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PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sob a proteção de Deus, damos início à 17ª Reunião Ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito do Transporte Público do Distrito Federal, em 29 de outubro de 2015, quinta-feira, às 10 horas, na sala de reunião das comissões.

Item nº 1:

Leitura e votação do Requerimento nº 34, de 2015, que “requer a quebra do sigilo bancário e fiscal junto ao Banco Central do Brasil e à Secretaria da Receita Federal para o fornecimento dos dados de movimentação financeira de todas as contas correntes em todas as instituições bancárias, inclusive cartões corporativos das pessoas jurídicas a seguir especificadas, no período de dezembro/2012 a outubro/2015”. 

Item nº 2:

Leitura e votação da Ata da 16ª Reunião Ordinária.

Item nº 3:

Oitiva do Sr. Victor Bethonico Foresti.

Assuntos Gerais: comunicados da Relatoria e da Presidência.(Pausa.)

Passaremos à apreciação da ata.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Primeiramente, bom dia.

Sr. Presidente, peço a dispensa da leitura da ata e que ela seja dada como lida e aprovada.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Acato a solicitação de V.Exa. 

Apreciação da ata da reunião anterior.

Dou por lida e aprovada, sem observações, a seguinte:

-Ata da 16ª Reunião Ordinária da CPI do Transporte.
PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Passamos ao item nº 3: oitiva do Sr. Victor Bethonico Foresti.

Convido o Sr. Victor Bethonico Foresti a se posicionar conosco à mesa.

Vamos iniciar a oitiva. 

O Deputado Ricardo Vale está a caminho. A Deputada Sandra Faraj nos comunicou que não virá hoje.

Aos 29 dias do mês de outubro de 2015, às 10h05min, na sala de reunião das comissões da Câmara Legislativa do Distrito Federal, compareceu o Sr. Victor Bethonico Foresti, que ora qualifico.

Por gentileza, qual é o seu nome completo?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Victor Bethonico Foresti. Primeiramente, bom dia, Deputados. Bom dia a todos. É um prazer ter sido convidado para estar aqui presente. Estou à disposição de V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Muito obrigado. Onde é nascido, Victor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Belo Horizonte, Minas Gerais.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Seu estado civil.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Casado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sua idade.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Tenho 49.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sua filiação.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ivan Vitório Foresti e Marisa Almeida Bethonico Foresti. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Reside onde?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Lago Sul. Brasília, DF.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Qual a sua profissão?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Superior incompleto. Empresário.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Em qual local você exerce a sua profissão?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Na garagem da SGCV Sul, lote 18.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Você é filiado a algum partido político?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sr. Victor Bethonico Foresti, esclareço que o senhor está diante de uma comissão parlamentar de inquérito e deverá dizer a verdade, sob palavra de honra, sobre o que souber e o que lhe for perguntado. Esclareço-lhe que, de acordo com o art. 342 do Código Penal Brasileiro, fazer afirmação falsa ou negar ou calar a verdade é crime político com pena de reclusão de um a três anos e multa. 

Como é que funciona aqui, Victor? Eu vou fazer algumas perguntas para você. Em seguida, o relator, o Deputado Rafael Prudente e os demais Deputados que estiverem presentes. Você vai ter oportunidade – lógico –, no decorrer da nossa conversa, de esclarecer todos os pontos. A minha parte é perguntar mais sobre o que interessa à nossa equipe técnica. Logo em seguida, você pode focar nas perguntas que nós vamos fazer para você. Na sequência, você pode trazer todos os esclarecimentos à medida que forem feitas as perguntas. Pode ter certeza de que vamos dar toda a oportunidade de você falar aquilo que quer falar.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ok. Obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sr. Victor, o senhor participa, ou já participou, presta ou já prestou serviço a alguma empresa de transporte público aqui, no DF?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu já prestei. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Quais empresas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Viação Cidade Brasília.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Que atividade o senhor desempenhava nessa empresa?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sócio.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Atualmente o senhor exerce alguma atividade no ramo de transporte?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu... vamos dizer... às vezes eu presto consultoria a minha esposa. No caso, na Viação Pioneira.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. À época da licitação, o senhor figurou como sócio da empresa Viação Cidade Brasília?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sim. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Essa empresa ainda existe?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Existe. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Opera aqui, no Distrito Federal?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Operava.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – No contrato social dessa empresa, Viação Cidade Brasília, é informado que o seu endereço fica na SGCV Sul, lote 18, apartamento 2, SOF Sul, Guará. Esse é o seu endereço comercial?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Ela fica no P Sul.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – P Sul?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor conhece esse endereço ou a empresa que funciona lá? SGCV Sul, lote 18, apartamento 2, SOF Sul, Guará. Setor de Garagem, Cargas e Veículos. Deve ser isso.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Eu não sei.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deve ser ali perto do ParkShopping. 
SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A filial dela era no P Sul.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esse endereço é desconhecido de V.Sa.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Lá, no P Sul, só funciona então a sua... funcionava a Viação Cidade Brasília.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Exato.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Aqui, no Guará, no Setor de Garagens, Cargas e Veículos, o senhor nunca trabalhou.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Já também. Já.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas para qual empresa o senhor trabalhava lá?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Antes?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Antes.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – No caso, era a Pioneira, que eu prestava...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Viação Pioneira.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Provavelmente seja nesse endereço.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Mas eu não sei se talvez... SGCV Sul, lote 18. Não tem 18 aí?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Tem 18. Lote 18. SOF Sul. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Então é.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – É. Não era a Cidade Brasília então que funcionava lá.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. Na condição de empresário reconhecido na cidade, eu pergunto ao senhor: é correto afirmar que o senhor possui conhecimento na gestão e administração de empresas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Acho que sim. Eu exerço esse ramo de transporte há quase trinta anos... e participei de inúmeros cursos e vários seminários sobre esse segmento. É um segmento que... que eu gosto. Acho bacana. É uma coisa que... a gente tem boas ideias e pretende implantá-las, e com isso melhorar o transporte de Brasília. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Então, a partir desta premissa, o senhor possui esse conhecimento em gestão e administração de empresas, o senhor se sentiria confortável em conceder empréstimo ou aval para outras empresas das quais o senhor não faz parte?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Dependendo do sócio, sim. Não vejo...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mesmo de outras empresas.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Fora do seu grupo econômico?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Chega a mim, pela assessoria, que, no contrato social da Viação Cidade Brasília, consta como sede do escritório dela exatamente o lote 18 mencionado. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Talvez possa ser um antigo, né?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Não se. Trazem-me aqui ao conhecimento o documento que foi apresentado no período da licitação. A Viação Cidade Brasília funcionava nesse endereço. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Era no P Sul.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. No contrato social da Empresa Viação Cidade Brasília apresentado na licitação é vedada a realização de quaisquer operações da empresa como prestação de avais, endossos, fianças e cauções de favor. 

Todavia, excepcionalmente, o contrato permite que essas sejam feitas em favor das Empresas Viação Pioneira, Viação Planeta, Viação Satélite, Rodoviária União e Codipe.

Por qual razão, foi feita essa exceção? O senhor tem conhecimento disso?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Bem, geralmente, o que acontece quando uma empresa vai tomar empréstimo, às vezes, alguns bancos sempre exigem assinatura do cônjuge, né? E alguns bancos até exigem que no contrato social, por exemplo da empresa do cônjuge, conste isso. Então, pode ser esse o motivo de, no contrato da Cidade Brasília, ter isso. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Qual é o elo entre as empresas Viação Pioneira, Viação Planeta, Viação Satélite, Viação Leão e Codipe? O senhor sabe me informar? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A Viação Pioneira e a Viação Planeta são da minha esposa e da minha concunhada. A Viação Satélite e Cidade Brasília são minhas e do meu sócio, o Eduardo. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Bom dia.

A Pioneira e a Planeta, como o senhor falou, são da sua esposa e da sua cunhada. As duas são das duas, ou uma é de uma, e a outra é de outra?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. As duas são das duas.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – As duas são das duas. Ok.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O Rodoviário União?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É de duas empresas jurídicas. Eu não sei agora o nome. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor não tem nenhum elo com elas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sou sócio de uma dessas empresas. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Da Rodoviário União?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E a Codipe?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A Codipe também. É o mesmo caso da Rodoviário União. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor é ou já foi sócio ostensivo ou oculto de alguma delas? O senhor acabou de declarar aqui que é da Rodoviário União e da Codipe. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Isso. Exatamente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – As Viações Pioneira, Planeta e Satélite são do senhor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A Satélite é minha. E a Cidade Brasília é minha. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. Mas a Pioneira e a Viação Planeta...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu nunca fui sócio. Eu já fui diretor da Pioneira. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor já realizou alguma...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Antes da licitação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor já realizou alguma operação financeira – fiança, caução, endosso etc – em favor de alguma dessas cinco empresas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu já... Não me lembro. Eu não me lembro. Mas, provavelmente, sim. Devo ter feito. No caso, quando a empresa é minha ou eu sou sócio, sim, feito. E às vezes, quando a outra empresa faz um empréstimo, e o banco exige a anuência do cônjuge, às vezes, de repente, eu tenho que assinar lá.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esta CPI possui um documento com força de certidão que afirma o seguinte: o Sr. Sílvio Feitosa... O senhor o conhece?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sílvio? Sim. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ele é o gerente encontrado para demandas de ordem financeira relativas à prestação de contas com despesas de pessoal para as empresas Pioneira, Viação Cidade Brasília e Viação Planeta. O Sr. Maurício Moreira, como diretor operacional das mesmas, neste mesmo documento, certifica que o Sistema de Bilhetagem Automática – SBA, informou que os Srs. Victor Foresti e Sílvio Feitosa recebem as informações

e Sílvio Feitosa recebem as informações de todas as empresas, inclusive da Viação Planeta – claro, que é a do senhor –, Viação Cidade Brasília...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Cidade Brasília que é a minha. Pioneira não é a minha, não.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. Então, vamos voltar atrás. Nesse mesmo documento: “Certifica-se que o Sistema de Bilhetagem Automático – SBA, informou que os senhores Victor Foresti e Sílvio Feitosa recebem as informações de todas as empresas: Viação Planeta, Viação Cidade Brasília e Viação Pioneira”. Em vista dessas informações certificadas pelos órgãos competentes do Distrito Federal, eu pergunto ao senhor: o senhor exercia concomitantemente as suas atividades em todas essas empresas: Planeta, Cidade Brasília e Pioneira?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Antes da licitação, eu era diretor da Pioneira. Bem antes. Eu deixei o meu cargo de diretor da Viação Pioneira e passei a me dedicar 24 horas à parte da Viação Cidade Brasília. Aí, durante a licitação, a mesma coisa e, após, infelizmente, a gente ter perdido a licitação, eu...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas contratado para isso ou só por ser o esposo?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Só por ser mesmo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Em depoimento nesta Comissão, o Dr. Sacha Reck informou que se recorda de ter recebido ligação telefônica do senhor em duas ocasiões distintas. O senhor se recorda dessas ligações que o senhor fez a ele, depois da licitação?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sim. Eu me recordo. Quando nós participamos pela... Quando eu participei pela Viação Cidade Brasília, nós havíamos ganho na primeira fase. Sido habilitado, né? Foram divididas em duas fases, onde a primeira fase era a fase de documentação ect e tal, e a segunda fase era da parte de abertura de proposta. E entre a primeira fase e a segunda fase tem aquela fase de recursos, as empresas podem recorrer e tal... E nós fomos... Eu fui surpreendido pela inabilitação da Viação Cidade Brasília pelo atestado que eu havia pego no órgão e, depois, chegou um outro atestado que me inabilitava. E isso me deixou, vamos dizer, indignado, né? Porque até hoje eu não entendo o motivo da minha inabilitação. Era necessário um atestado com os dois tipos de atestado: um que a empresa tinha, no mínimo, aquela frota, aquela quantidade de frota, e um que a empresa tinha, no mínimo, transportado x milhões de passageiros/mês. E esse segundo atestado que veio, a empresa tinha a frota, isso era inegável, ela tinha frota, porém para a quantidade de passageiros mínima transportada por mês faltavam lá 100 mil passageiros. Enfim, eu entendo que o atestado segundo estava errado, né? Então, nós fomos inabilitados. Eu, na época... O senhor pode imaginar, uma empresa com 2.500 funcionários da empresa, uma empresa de 20 anos, você deixar de existir de uma hora para outra é uma responsabilidade muito grande. Então, eu não só liguei para ele, mas ligaria para qualquer um que pudesse me dar o entendimento, o motivo disso, né? Porque... Enfim, aí, a resposta que eu tive dele é que não poderia me explicar nada, que era para me ater ao edital, entrar com os meus recursos e seguir o rito processual.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas sabe por que, Victor, qual a dúvida que surgiu aqui para nós? Por que o senhor procurou o Sacha Reck, o Dr. Sacha Reck, e não o Galeno, que era presidente da comissão de licitação, ou então o próprio Secretário de Transportes, que coordenava a licitação como um todo? Por que o senhor se ateve naquele momento a ligar exatamente para o Dr. Sacha Reck? O senhor achava que ele que estava comandando aquele processo licitatório? A razão pela qual... Porque, normalmente, ligaria para o Galeno, que era presidente da comissão, ou ligaria para algum membro da comissão, ou procuraria... Mas por que o Dr. Sacha Reck naquele momento? Por que o senhor teve esse entendimento?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ã-hã. Com certeza, Deputado, não só eu, mas a equipe que trabalhava na empresa deve ter tentado entrar em contato com todas essas pessoas aí que o senhor falou, até para entender por que, vamos dizer, mesmo que o segundo atestado estivesse certo, vamos dizer, o atestado de capacidade da empresa de operar duzentos e tantos ônibus, acredito eu que não daria... Não colaboraria para a comissão ter inabilitado a empresa, porque às vezes o ônibus anda vazio, às vezes ele anda cheio, enfim, capacidade para transportar os ônibus tinham – tanto é que eu tinha mais do que o mínimo. Então, respondendo a sua pergunta, com certeza os diretores da empresa entraram em contato com n empresas, n pessoas, e talvez o meu motivo maior de ter entrado em contato com o Sacha é porque nacionalmente ele é conhecido como o Papa nessa área de transporte, em consultoria, etc. e tal. E eu, no intuito de entender, eu liguei para ele exatamente por esse motivo, entendeu? Até para colocar para ele exatamente o que eu estou colocando aqui, né? Porque, às vezes, você inabilitar uma empresa porque “oh, você tem que ter competência para você operar 250 ônibus”. O que é competência para operar 250 ônibus? É soltar 250 ônibus, é dar manutenção em 250 ônibus, é ter 1.200 motoristas, é ter 1.200 cobradores, é ter tantos mecânicos, tantos serviços gerais, etc., etc. e tal, né? E outra coisa é esses ônibus carregarem dez ou cinco pessoas, um exemplo. Mas, enfim, eu...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O que levou o senhor, então, a procurar o Dr. Sacha Reck foi só pelo conhecimento técnico que ele tinha?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, exatamente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas se houvesse, naquele momento, necessidade – claro, porque ele não poderia –, mas para advogar em favor da sua empresa, o senhor o contrataria exatamente pelo conhecimento que ele tem?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, acho que não, porque eu tenho advogado também e tudo. E, assim, aí a resposta que eu tive dele é que... Era o que eu já coloquei aqui. E a empresa, então, nós entramos com recurso, perdemos; depois nós entramos com a ação na Justiça; ganhamos... Conseguimos a liminar onde o juiz deu um prazo para que a gente... Nos consorciássemos com alguma outra empresa e tal, para colocar o atestado da diferença que precisaria dos passageiros. Mas só que o prazo que ele deu foi exíguo para o prazo do processo licitatório. Aí nós perdemos.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor chegou a se encontrar com ele pessoalmente também, depois do processo?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, nunca. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor não o conhece pessoalmente?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, eu conheci no dia da licitação, né? Estava todo mundo lá.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ele estava lá também?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Estava. Estava lá. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas nesse período que ele estava, o senhor via se eles entregavam esses envelopes, se ele abria, se ele manuseava esses envelopes também, ou não? Ele só estava...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Não se lembra?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não me lembro. Mas, com certeza, não, porque o envelope era entregue na mesa, e ele não estava lá, né?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Nesse período, o senhor chegou a conversar – quando o senhor conversou com ele, ele teve essa negativa –, o senhor chegou a conversar também com algum outro membro da comissão de licitação ou com algum membro do governo, sobre a inabilitação da sua empresa?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah, com certeza, várias pessoas. Fui no DFTrans, fui lá no Campanella, fui nas diretorias técnicas. Enfim, tem várias diretorias lá...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas com os membros da comissão, o senhor não se lembra de ter procurado?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, não me lembro. Não me lembro.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O Galeno você conhecia?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Conhecia. Fiquei conhecendo lá também. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor disse, ainda há pouco, que quando a sua empresa foi inabilitada o senhor tinha 2.500 funcionários, e teve que demiti-los. O senhor fez essa rescisão desses funcionários ou eles foram aproveitados em outras empresas, que o senhor saiba?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, o que teve que ser feito foi a rescisão com todos eles, né? Cem por cento.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E pela própria empresa ou...?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Foi firmado um TAC no MPT, no Ministério Público do Distrito Federal, se eu não engano... Deixa eu ver quem mais... Acho que é isso: Secretaria de Transporte, DFTrans, sindicato, empresas, na qual foi formatado essa questão do acerto com os funcionários. Inclusive existia... 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o pagamento foi com recurso do Estado (inaudível), não foi isso?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Uma parte, uma pequena parte. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Pequena parte de 10%, 20%, 50%, o senhor se lembra?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não me... Ah, sei lá, uns 30%.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Trinta por cento. Ok.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Aproximadamente.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deputado Raimundo Ribeiro.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Bom dia, Sr. Victor.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Bom dia, Deputado.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor, em breves palavras, poderia nos dizer como é que foi a atuação do senhor nas fases que antecederam e sucederam à publicação do Edital de Concorrência nº 1, de 2011, que é do que trata exatamente da CPI dos Transportes Públicos aqui? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Bem...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Descrever como o senhor participou, porque o senhor ouvia falar, né? Afinal de contas, o senhor é do ramo.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Hum-hum. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Aí, se comentou que ia haver mudança, essa coisa toda. Como o senhor atuou nisso?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Bem, primeiramente foi noticiado, nos jornais, nas televisões e tudo, que haveria audiência pública no auditório do Ministério Público do Distrito Federal para tratar do assunto da licitação do novo modelo de transporte de Brasília. E, dentro disso, como eu era operador, eu peguei os meus parceiros financeiros – ou seja, bancos –, e levei eles comigo para participar dessas audiências públicas que houveram lá. Porque acho que não só o papel, não só o edital, não só o contrato, é muito importante que quem vá financiar o projeto participe, veja e sinta ali, com os próprios olhos, o projeto que ele talvez estaria entrando como financiador do projeto. Então, quando fiquei sabendo dessas duas audiências públicas que houveram, fui lá participar. Na época, vários procuradores do Ministério Público também pegaram a palavra lá e falaram a respeito do projeto, do contrato, do edital, várias perguntas foram feitas, e isso aí deu, vamos dizer assim, mais solidez ao projeto, né? Eu fiz questão de participar, não só levar também os financiadores, porque esse projeto... Brasília é a única cidade do Brasil que tem a frota mais moderna e mais nova do Brasil. Ou seja, foram... Acredito eu que foram 1 bilhão e 200 milhões de financiamento de compra de carros, oficinas, ferramentas etc. e tal. Depois disso, tiveram várias perguntas, aí saiu um edital, aí depois foi publicado um novo edital, que houveram algumas correções no que haviam... No que saiu anteriormente (sic.).
DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Nessas audiências públicas de que o senhor participou, o senhor se recorda quem do governo participava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah... Com certeza todo o staff da Secretaria do Transporte.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Quem era, na época?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – O Secretário de Transporte, o José Valter...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – José Valter.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Augusto.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Augusto.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – O Messina.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Messina.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E mais outras pessoas aí que eu não me recordo. Toda a Secretaria estava empenhada no...
DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O Dr. Sacha Reck já participava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não vi ele lá, não. Quer dizer, não me lembro. Estava lotado o auditório, né?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Mas foram várias as audiências a que o senhor se referiu.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Foram duas.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Duas.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, se não me engano, foram duas.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E nessas duas o senhor afirma que estava o staff da Secretaria do Transporte, e afirma também que não lembra de o Dr. Sacha Reck estar presente?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É não me lembro. Não me lembro.

D DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não se lembra.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não me lembro. É.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Sr. Galeno estava presente?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também não me lembro. É porque estava... O auditório principal lá do Ministério Público, ele é grande, né?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É, eu conheço.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E ele estava lotado. Ainda tinha gente do lado de fora, então... Quando eu cheguei, inclusive, sentei bem lá atrás.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Lá, o senhor estava representando quem?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A viação Cidade Brasília.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Cidade Brasília. E a esposa do senhor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – O que que tem?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor não a representava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Nessa época, não. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Tinham outros representantes? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Com certeza, deveria ter. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ou era ela que estava lá?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não me lembro, não me lembro. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor não se lembra? (Risos.)

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI- (Risos.) Não me lembro.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – (Risos.) Não fala isso alto, não, porque ela vai ficar zangada com o senhor. (Risos.) 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, mas é que eu não me lembro.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – A esposa representando o senhor e o senhor não lembrar que está do lado dela... (Risos.)

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, é porque as empresas eram completamente distintas. Não é? Enfim, eu queria ganhar, né? Então, nessa hora, assim, não dá para participar. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – (Risos.) Está certo. Ele queria ganhar até da esposa! Vai levar uma peia quando chegar em casa, hein? O senhor é genro do Sr. Constantino. Não é isso? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sim, senhor.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Que tipo de atividade direta que ele tem também nessa questão dos transportes aqui, no DF?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Nenhuma, Deputado.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Nada?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Nada. Desde 91, ele não tem nenhuma. Há 30 anos que ele não tem nenhum. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E a família? O senhor se dá muito bem com a família, né? Como um todo, né? A família tem quantas empresas de transporte?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah, eu não sei precisar. Eu..

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Nas conversas, almoço de domingo: “ah, não, minha empresa, não sei o quê”. Ninguém fala nada? Ninguém?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não fala. Mas, eu acredito, sei lá, tem algumas empresas, umas dez empresas, talvez.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Umas dez empresas que atuam na área de transporte?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Em várias cidades do Brasil, não é? Não é o meu caso.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não é o caso do senhor né? O senhor atua no....

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu tinha... Minha empresa, infelizmente, agora não está atuando. Mas aqui, em Brasília, no caso, a Piracicabana, né? 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Então, aqui, em Brasília, a empresa do senhor é a Piracicabana?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não? Então, eu não entendi, desculpa. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Repete.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Da família. A família aqui atua por intermédio de qual ou quais empresas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Na verdade, a questão jurídica e profissional era completamente separada. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Claro.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – São CNPJs diferentes, sócios diferentes, diretores diferentes. No caso, minha esposa é proprietária da Viação Pioneira....

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – A esposa do senhor é proprietária da Pioneira...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Isso. E a minha cunhada...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sua cunhada é proprietária, juntas? Sócia dela.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sócia dela. Exatamente.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Certo. Da Pioneira?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Exato.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E da Piracicabana?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Piracicabana, não. De nenhuma. Nenhuma. Nem Ubir, nem São José, nem Marechal.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não tem ninguém da família, com participação acionária, nessas demais empresas que o senhor acabou de citar?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, que eu saiba, não. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ok. Quando foi que o senhor conheceu o Dr. Sacha Reck?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu conheci ele lá, no dia da.. A primeira vez que eu o vi foi no dia da entrega dos envelopes. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Entrega dos envelopes.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Exato. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor tem algum tipo de relacionamento profissional ou alguma coisa com ele?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Nunca tive e não tenho. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ok. Mas isso não impediu o senhor de procurá-lo antes, né?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Acho que não. Acho que...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Quem foi que recomendou que o senhor o procurasse?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ninguém. É mais mesmo pelo conhecimento dele, né? Ele é uma pessoa que tem muita experiência nessa área de transporte. Entendeu?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor viu de alguém, porque o senhor nunca manteve relação com ele? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Mas a gente lê os livros, revistas..

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ah tá. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Tem esse projeto de Bogotá, o TransMilenio. É um projeto mundialmente conhecido. É um projeto que foi um case de sucesso. Numa cidade onde o transporte era terrível. Então, um projeto, que, basicamente é esse projeto de hoje, que tem de ser implantado: projeto com tronco alimentado, corredor exclusivo, faixas exclusivas, mais frequência nas linhas, menor tempo de viagem, um custo menor.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não. As vantagens eu sei. Deixe eu tentar retomar aqui: o senhor nem pensava em procurar o Dr. Sacha Reck. De repente, o senhor foi considerado inabilitado, a empresa que o senhor representava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sim.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor imediatamente procura o telefone do Dr. Sacha Reck e liga para ele? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu não sei se foi imediatamente, mas eu liguei para ele.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor lembra quantas vezes?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu acho que umas duas. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Duas?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Acho que sim. Umas duas vezes. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E disso não resultou nada. Ninguém foi tomar um café? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – (Risos.)

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Encontrar... E parou por aí?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. O que resultou foi que ele não poderia me atender e que era para eu me ater ao rito processual do edital. Só. Mais nada.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor disse que o senhor tem advogado, na sua empresa, o que é natural. O senhor não pediu aos advogados para fazerem esse contato direto com ele? Por que o senhor? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu pedi também. Eu pedi ao mundo, Deputado Raimundo Ribeiro! Eu pedi ao mundo! Se eu soubesse que o senhor pudesse me explicar o porquê que eu fui inabilitado, o senhor pode ter certeza de eu iria lá, no seu gabinete...Pediria para me dá uma luz aqui, tenta me explicar isso aqui. Não me explicou, não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – No primeiro telefonema, ele já rechaçou o pleito do senhor? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Exato.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Mas, mesmo assim, o senhor ligou de novo? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Liguei, porque...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E aí qual era a pauta já? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu liguei, porque, eu lembrei de um fato que foi o seguinte, vou explicar para o senhor: aqui tem a empresa-satélite, aqui tem empresa cidade de Brasília. Nas duas eu sou sócio. E, como falei para o senhor, o atestado precisava de um número X de carros e de um Y de passageiros. O X de carros eu tinha mais do que o necessário e o Y de passageiros, pelo segundo atestado, ficou faltando ali uns cinquenta ou cem passageiros. E, nesse ínterim, eu lembrei que a Aviação Cidade de Brasília tinha uns ônibus de propriedade dela, rodando na Empresa Viação Satélite, ou seja, a Empresa Cidade de Brasília tinha uns ônibus rodando, na Empresa Satélite, com motoristas da Satélite, e homologados lá, no DFTrans – que isso aí você tem de homologar lá, no DFTrans, ou seja, com a autorização do DFTrans – e aí, quando eu lembrei disso, eu falei assim: “caramba, eu tenho cinquenta e poucos ônibus da Cidade de Brasília, com motorista da Cidade de Brasília, rodando na Satélite, quem sabe o DFTrans não pode me arrumar um atestado, considerando esses passageiros que os ônibus da Cidade de Brasília... 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Hum hum...Entendi.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Rodar lá... E aí me veio essa notícia. Aí eu liguei, para ele, de novo. Ele já não tinha me atendido. Mas, eu liguei, para ele, de novo. Eu falei: “ô, Doutor., olha só essa questão”. Aí ele falou: “Até logo, obrigado. Tchau” e aí não teve condições de nada. Infelizmente, a empresa encerrou as suas atividades. Eu hoje praticamente fico cuidando mais é disso. Imagino o senhor uma empresa de 20 anos!

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Essas ligações foram ligações rápidas assim, Víctor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Rápido.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) - O cabra estava mal-humorado, não queria te atender?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, mais ou menos assim. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O Deputado Raimundo Ribeiro disse isso aqui ainda há pouco, eu não sei se eu entendi bem: da Viação Piracicabana, o senhor não conhece ninguém da empresa?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Conheço os que participam das reuniões na Associação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Porque consta aqui, para nós, que os sócios dela, Sr. Henrique Constantino e Joaquim Constantino.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah, são meus cunhados. Eles são sócios dela? Eu não sabia. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Risos.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, porque às vezes no contrato social é outra pessoa, né? Não sei. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas os administradores, Maria Zélia Rodrigues, o senhor conhece?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah, tá. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Paulo Sérgio Coelho?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ã-hã.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – José Efraim?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ok. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Então, conhece?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Conheço sim. Não, é porque eu pensei que, no contrato social, eram... não é a Maria Zélia, não?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Não. Aqui consta como administradores.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Eu vou voltar aqui a conversa com Dr. Sacha Reck. Foi no mesmo dia a ligação ou o senhor lembrou muito tempo depois?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, depois. Eu acho, Deputado, salvo engano, é... a segunda ligação foi na segunda licitação.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Na segunda?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Porque...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Então, guardou um tempo razoável, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Foi na segunda licitação, porque eram cinco lotes, não é?

PRESIDENTE (DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO) – Hum, hum.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E, desses cinco lotes, na primeira licitação que houve...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Quem lhe deu o telefone dele?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ah, nem me lembro. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor não se lembra?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não lembro. Não lembro. Não lembro. E, na primeira licitação, foram habilitadas duas empresas, né? E eu fui inabilitado.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Deixa eu te perguntar uma coisa, uma coisa até mais de natureza subjetiva: o senhor liga para uma pessoa, a pessoa, de uma forma firme, diz para o senhor: “vá procurar quem de direito”. Basicamente, foi isso o que ele falou, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ã-hã. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Depois o senhor se lembra de alguma coisa e, aí, liga, de novo, para a pessoa?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sabe por quê?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Vou te explicar. Porque, se eu não estou enganado, na primeira licitação, a que eu tinha ganhado e perdi, eu liguei para ele. Aí, terminou essa fase da licitação e houve três lotes vazios. Certo?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ã-hã. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Aí, não sei quantos dias depois, trinta, não sei o quê, houve mais um outro chamamento público para o restante dos lotes. E eu participei de novo com a empresa. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Certo. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E fui inabilitado de novo. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Aí o senhor, de novo, ligou para ele?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Aí, de novo, eu liguei, porque pô, entendeu?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor não dava muita importância para o Dr. Sacha não?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Como não? Se o senhor pega o telefone e liga para a pessoa? Se o senhor tem um problema que lhe aflige, podendo procurar o Galeno, podendo procurar o Secretário de Transportes, podendo procurar todo mundo, o senhor procura justo o Dr. Sacha Reck?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Mas com certeza a gente procurou também o Secretário, o Messina, o Augusto, o Campanella, toda a diretoria técnica do DFTrans. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E todos eles foram assim, não é mal-educado, rejeitaram o senhor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Eu perdi, né? Eu tentei, né? Disso aí os funcionários não podem reclamar. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor tentou, né?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Mas o senhor só insistiu com o Dr. Sacha ou o senhor insistiu com...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Na verdade eu não insisti, eu...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Como não insistiu, Sr. Victor? O senhor o procurou a primeira vez e ele disse: “não me procure! O senhor cuide no local adequado.”

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Isso.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Basicamente foi isso. E o senhor o procurou de novo. O senhor disse que não insistiu?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Mas foi bem depois, né?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sim. Mas insistiu.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Por que o senhor acreditava que ele poderia ajudá-lo?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu queria entender o motivo disso, ou seja, porque...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor é um empresário experiente. O senhor sabe que o Dr. Sacha Reck é um advogado renomado. O minuto dele custa caro. Um telefonema custa caro. O senhor foi fazer uma consulta a ele, é isso?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – A ideia seria ter esse entendimento dele. Era isso. Mas não fui feliz.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o senhor chegou a retribuí-lo financeiramente por ele ter lhe atendido? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Porque ele dedicou alguns minutos ao senhor.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Mas não... não houve nada disso não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor conhece o ex-secretário de transportes, Sr. José Walter? 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor conhece o ex-secretário de transportes, Sr. José Walter?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Conheço.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Antes ou depois?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Durante, quando ele...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Antes disso o senhor não conhecia?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Antes eu não conhecia, não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Qual o relacionamento do senhor com ele?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Nenhum.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Nada?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Nada. Profissional só.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Zé Augusto?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Conheceu durante.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Messina?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Mas, se o senhor é um experiente empresário do ramo, onde o senhor estava antes? Porque esse pessoal já existia.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eles existiam, mas não na Secretaria de Transportes, que eu saiba.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Campanella?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Conheceu durante também?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Quando ele virou diretor do DFTrans.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Senhor Galeno?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Sr. Garrone Reck?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Esse eu não conheci.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É o pai do Sr. Sacha Reck... que o senhor insistiu muito para falar.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É. O senhor conhece o Sr. Carlos Marchezetti?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também não. Famosos de nome.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o Sr. Wagner Colombini?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Também não conhece.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Mas todos esses aí eles são conhecidos, nacionalmente, como gurus nessa área de licitações, contratos, consultoria na área de licitações em prefeituras e até em empresas privadas, nessa área de racionalização e otimização de frota.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor participa ou participou da administração apenas da Viação Pioneira?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu participei antes da licitação, três anos antes...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Da Pioneira?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Pioneira, como diretor da empresa.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Certo. Só dela?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Da Pioneira. E sou sócio da Viação Cidade Brasília.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Então, o senhor participou...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Sou sócio da Viação...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – ... da Pioneira.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Como diretor.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – ... como diretor e...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Antes, há três anos.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – ...é sócio da Cidade Brasília, naquela época.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu ainda sou sócio da Cidade Brasília.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor ainda é sócio da Cidade Brasília e, na época, além de sócio da Cidade Brasília, o senhor era?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Diretor da Viação Pioneira, porém, antes da licitação, isso há três anos.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E o senhor não via nenhum tipo de conflito de interesses?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É tudo da família, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, porque na época da licitação eu não fazia parte do contrato social da Pioneira.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor não fazia parte do contrato social, mas, na prática, o senhor...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – ... não influenciava mais em nada?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Foi sumariamente demitido pela esposa?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Mais ou menos isso.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor tem certeza de que não teve nenhum tipo de conversa mais aprofundada com o Dr. Sacha Reck?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Absoluta.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Absoluta. Só via telefone?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Só.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ele disse para o senhor onde ele estava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Na hora em que atendeu o telefone?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Ele não disse, não.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Aqui ele disse que falou para o senhor que estava em Fortaleza, numa praia e o senhor enchendo o saco.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Acho que foi mesmo.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ah, está vendo? É porque aqui, Sr. Victor, o senhor, ao falar... nós temos o compromisso com a verdade.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu não me lembro assim....

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É, mas temos que ser cuidadosos, entendeu? Porque, quando alguém diz e depois desdiz, fica ruim, porque nós estamos buscando...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. O senhor me perguntou se eu lembro de onde ele estava. Eu não lembro, assim, porque tem tantos anos, né?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Eu perguntei se o senhor se lembra de ele dizer onde ele estava?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Onde ele estava, né?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Hum-hum.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Porque, veja só, o senhor já estava ligando e enchendo o saco, não é? Quer dizer, ele não queria conversa com o senhor.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, eu não liguei para isso, não é?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não, o senhor não ligou para isso, mas ele recebeu dessa forma, tanto que ele não queria conversa com o senhor. Aí, o senhor, ainda assim, ligou de novo.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu liguei bem depois.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor nos disse que num intervalo de tempo razoável. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Hum, hum.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Parece-me que não foi isso que ele falou. Ele falou aqui outra coisa, mas depois o senhor dá uma consultada nos autos. Ele voltará, inclusive, nesta CPI. Aí, quando a gente pergunta alguma coisa, o senhor... primeiro me negou, o senhor não sabia onde ele estava. Daqui a pouco, eu conto o fato ao senhor, e o senhor lembra.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É que tem muitos anos, né, Deputado!

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Pois é, mas é por isso que a gente está querendo resgatar!

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Tá. Não, tá bom.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Entendeu? É apenas para poder orientá-
-lo. (Pausa.)

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Se eu lembrar, eu falo...

(Conversa paralela entre o Deputado Raimundo Ribeiro e o Sr. Victor Bethonico.)

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ã-hã, tá bom.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sr. Presidente, ele já nos informou que, quando ele atuava pela Viação Pioneira, ele atuava também na empresa dele, mas, naquela época, era antes da licitação. Quer dizer: exatamente no momento da licitação, ele já tinha sido dispensado dos trabalhos dele na Pioneira. Então não vejo mais... Com relação à conversa com o Dr. Sacha Reck, ele só se lembra de dois telefonemas, nunca o... afirmou aqui que nunca o encontrou pessoalmente. Então, eu não tenho mais...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor se dá por satisfeito.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – (Risos.) Eu não senti muita firmeza no seu “é”, Deputado. Mas muito obrigado ao senhor. Deputado Rafael Prudente, há alguma pergunta a ser feita ao Sr. Victor?

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Sr. Presidente, eu tenho uma dúvida. Sr. Victor, internamente, eu acho que o DFTrans... – não sei se é uma portaria por meio de legislação; vou pedir para nossa assessoria verificar aqui. Podia uma empresa emprestar ônibus uma para a outra?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Podia, Deputado. É... era normal. Todas... todas praticamente faziam isso. Inclusive, até às vezes... Por exemplo, você... sou dono de uma empresa, aí eu compro um ônibus da empresa amarelinho, só que essa empresa amarelinho... o DUT dela não pode transferir, porque o cara está alienado ao banco, lá, o Banco Mercedes. Eles geralmente não trocam o fiel avalista da operação. Então, o que que acontece? Você compra um ônibus dessa empresa, faz um contrato, leva esse contrato lá, no DFTrans, e o DFTrans homologa esse contrato e essa frota como sendo da empresa que está rodando. Então... foi tudo feito dentro disso aí.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – OK. Só para deixar mais claro aqui, para finalizar aqui, Sr. Presidente, porque V.Exa. e o Deputado Relator Raimundo Ribeiro já fizeram todas as perguntas aqui... É só para deixar mais claro sobre o parecer datado de 1º de novembro de 2012, firmado pelo Sr. Samuel Barbosa Santos, Chefe da Assessoria Jurídico-Legislativa do DFTrans, que informava que o senhor era administrador comum das empresas Viação Planeta, Cidade Brasília e Pioneira. Qual era a sua real participação nessas mesmas, sr. Victor?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu era sócio... sou sócio da Cidade Brasília, e eu, antes da licitação, eu era Diretor da Viação Pioneira. Então, eu prestava serviço à Viação Pioneira e eu era sócio da Cidade Brasília. Quando foi na época da licitação, por conveniência administrativa, eu saí do quadro da Viação Pioneira, deixei de ser diretor e representante da empresa.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Ok., Sr. Presidente. Estou satisfeito.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deputado Ricardo Vale. Estamos só esperando ele terminar a ligação para, logo em seguida, fazer as perguntas.

DEPUTADO RICARDO VALE – Bom dia, Sr. Victor; demais Parlamentares; senhores presentes. Na verdade, eu tenho só uma pergunta a fazer ao Sr. Victor – que é com relação a esse aumento das passagens, esse último aumento das passagens que o Governo autorizou, um aumento significativo em algumas linhas, quase 40% –, se, na sua avaliação, realmente as empresas estavam rodando com uma situação deficitária do ponto de vista financeiro e o que o senhor acha desse aumento, se ele realmente era necessário, se o Governo aumentou para ajudar as empresas, ou o Governo ajudou para diminuir o valor que ele repassa aí para as empresas. Eu queria que o senhor falasse o que achou desse aumento aí?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ok. Bom dia, Deputado. Sobre a sua pergunta, é o seguinte: a tarifa do usuário de Brasília, ela não tinha sido reajustada há anos, ou seja, tem dez anos que é o mesmo valor a tarifa. Se você pegar a média nacional de todas as cidades do Brasil, nos últimos dez anos, a tarifa de todas essas cidades, pela média – umas mais, outras menos, mas, pela média –, aumentou 99,25%. É o aumento que houve em todas as cidades do Brasil nos últimos dez anos. E esse reajuste dado agora na tarifa-usuário correspondeu em média 35%. Ou seja, o reajuste de Brasília foi quase um terço menor do que o da média nacional. Então, foi abaixo. Mas lógico: o impacto de 35% de uma vez só realmente é um impacto alto. Mas, se houvesse ano a ano, assim como faz o Entorno, que aumenta ali 6%, 5%, a inflação, realmente chegaria a esse valor. E, sobre essa questão do benefício disso, para onde que foi, eu vejo muitas matérias aí, no jornal, que o sistema de Brasília custa 600, 700 milhões. Quer dizer: custava, antes desse reajuste anual, 600, 700 milhões de subsídio. E eu gostaria aqui de esclarecer que grande parte desses 600, 700 milhões que custava antes desse reajuste da tarifa-usuário, vamos dizer aí, 90% dele é única e exclusivamente para cobrir o subsídio ao passageiro PNE e ao PLE, que são os estudantes e os passageiros de necessidades especiais, que não pagam passagem. Então, o Governo, através da Câmara Legislativa, entendeu em subsidiar, ou seja, os estudantes não pagam passagem – é passe livre –, e os deficientes, os portadores de necessidades especiais também têm direito ao acesso livre. Então, isso aí, dos 600, 700 milhões, seiscentos milhões é para pagar esse subsídio. E essa diferença é exatamente essa... era antes a diferença da tarifa técnica do contrato novo com a tarifa do usuário, que não tinha reajuste há mais de dez anos. Eu acredito que... vamos supor que o Governo e a Câmara concordem em não subsidiar mais esses passes livres aos estudantes e aos passageiros de necessidades especiais. O sistema de Brasília, com essa tarifa atual agora do usuário, irá ficar superavitário para o Governo. Ou seja, ele vai ter lucro no caixa dele com o sistema. Se acabar com o passe livre, e todo o mundo pagar a passagem. Entendeu? Se o estudante vier a pagar a passagem e os passageiros de necessidades especiais vierem a pagar a passagem, o sistema de Brasília irá sobrar dinheiro para o Governo. Então... não sei se eu... deu para entender?

DEPUTADO RICARDO VALE – Deu. Com esse processo desse novo sistema de transporte, o que o senhor me diz com relação à saúde financeira dessas...? Compensou? Vocês... As empresas estão trabalhando no lucro? As empresas estão com lucro folgado, elas estão bem do ponto de vista do rendimento com relação a esse sistema de transporte ou elas estão ainda com todo esse recurso que o governo gasta, com esse valor das passagens, se as empresas estão... Como está a saúde financeira dessas empresas? Como empresário, e conversa com outros empresários também, como está ou precisa aumentar ainda mais a passagem, ou precisa aumentar mais o subsídio? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Bem, só para os senhores terem ideia do tamanho do desafio que é operar uma empresa de ônibus com qualidade, eu acho que em junho ou julho, todos os anos tem o seminário anual da NTU que é a Associação Nacional de todas as empresas de transporte urbano, e um ou dois meses antes de o edital ser colocado na rua, o Vice-Governador Tadeu Filippelli esteve nesse seminário anual da nossa associação – lá estavam presentes todos os empresários de ônibus do Brasil – e aí ele pediu a palavra ao presidente da associação e colocou para todos que dali a dois meses haveria a licitação, que Brasília estava de portas abertas para receber quem quisesse participar da licitação e que seria importante várias empresas participar etc, etc e tal. No dia da licitação, inclusive estava filmado lá e tinham câmeras, áudio etc e tal, no auditório ao lado do Detran, eu não lembro bem onde era, DR, o auditório estava completamente lotado e ainda tinha gente do lado de fora. Na hora de participar da licitação, eu acho que participaram vinte empresas ou um pouquinho mais, vinte e três empresas para cinco lotes. Então o desafio é muito grande, você fazer acontecer, operar, trabalhar, é muito grande. E com relação à saúde financeira das empresas, Deputado, o que acontece é o seguinte: esse projeto que foi licitado, um projeto, vamos dizer, tronco alimentado, com faixa exclusiva, com mais mobilidade no menor custo é o que há de mais moderno no Brasil. O sistema hoje não está bom ou está, vamos dizer assim, longe do que ele pode ser porque falta unicamente, exclusivamente implantar o que foi licitado. Só para o senhor ter uma ideia, a cidade, por exemplo, do Paranoá: o Paranoá antigamente e hoje tem linha para todos os lugares. Eu tenho linha que sai para W3 Sul, W3 Norte, Guará, Santa Maria, Samambaia, enfim, n lugares. Só que como a demanda é tão pouca, a frequência dessas linhas é de duas em duas horas; no domingo, às vezes, nem tem; no sábado, nem tem. O que foi licitado? O fim dessas linhas, não tem mais essas linhas. O senhor vai pensar: “Como não têm mais essas linhas?” O que foi licitado é o seguinte: são linhas exclusivas do Paranoá para a Rodoviária do Plano Piloto de dois em dois minutos. Então, quem espera duas horas hoje do Paranoá para a W3 Sul, ele iria esperar dois minutos para ir para a Rodoviária do Plano piloto, e lá da Rodoviária do Plano Piloto ia concentrar quem quer ir para Samambaia. Aí também sai de dois em dois minutos. Ou seja, a pessoa ia fazer duas, três vezes, pegar dois ou três ônibus, mas com certeza ia chegar muito mais rápido. Infelizmente, até por ser um processo demorado, você não muda um sistema da noite para o dia. Para mudar, você precisa de toda infraestrutura de terminais, de faixas, essas coisas. Então, infelizmente, isso não foi feito, não foi implantado ainda o novo sistema. Então, seria importante que... Eu vejo aí o objetivo da Câmara, da CPI, dos nobres Deputados presentes, que é a melhoria do transporte para o cidadão, a gente está mais próximo trocando ideia, tem um fórum neste sentido para a gente realmente ver o que a gente pode fazer para implantar o mais rápido possível o novo sistema, né? Trouxe até aqui para entregar a vocês algumas ideias de melhoria para o sistema. Eu trouxe aqui também um videozinho sobre a faixa exclusiva. Queria deixar aí com vocês. Eu trouxe também esse DVD sobre faixas exclusivas, o tanto que melhorou na cidade de Londrina. Em sessenta dias eles modificaram o transporte em Londrina com faixa exclusiva que já tinham lá. A única coisa que houve foi que deram prioridade ao transporte coletivo. Você vê, o sistema de transporte coletivo hoje de Brasília transporta um milhão e cem mil pessoas todos os dias. Ou seja, é muita gente. Qualquer melhorazinha que a gente puder fazer para essas pessoas é muita coisa. Um exemplo do que eu estou falando aqui dá certo, há uns meses atrás a Globo lançou um programa aí no DF TV chamado Desafio do Buzão. Não sei se alguém viu. Ela pegou vários funcionários da Globo e marcou quantos minutos essa pessoa ia levar, essas pessoas iriam levar da sua residência até a sede da Globo para trabalhar. E, ganhou o desafio quem fizesse esse percurso em menos tempo. E, ganhou um funcionário da Globo que mora no Gama, que pegou uma alimentadora, foi até o terminal do BRT, do terminal do BRT... Hoje uma linha do Gama até a rodoviária do Plano Piloto sem ser pelo BRT gasta duas horas; pelo BRT gasta trinta e três minutos. Então, ele pegou esse BRT, foi até à rodoviária do Plano Piloto e da Rodoviária do Plano Piloto foi até à W3 Norte e gastou cinquenta minutos. A tarde ele pegou um direto, gastou duas horas. Então, assim, eu acho que a parte mais difícil os governos fizeram, o anterior e esse, que foi licitar o sistema, que foi arrumar cinco empresários para estarem investindo mais de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais) em frota 100% zero quilômetro, com o que há de mais moderno de transporte. O que há de mais moderno de transporte no Brasil, Brasília tem. Então, nós temos todas as condições de ter um transporte bom, de ter o melhor transporte do Brasil. Brasília tem. Isso aí, se houver um foco, um trabalho, uma sinergia, uma política para o transporte, e não com o transporte, eu tenho certeza que em três meses a gente transforma o sistema de transporte de Brasília no melhor do Brasil. É o que todo mundo quer, né? E precisa. 

DEPUTADO RICARDO VALE – Obrigado.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Obrigado ao senhor pela palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sr. Victor, o senhor acha que houve um direcionamento nessa licitação para que algumas empresas pudessem ganhar e outras ficarem de fora?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, Deputado. Definitivamente...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Acha que não?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Acho que não, até por tudo que eu falei aqui. Ou seja, foi uma surpresa para nós, acho que a primeira vez... Veio a coincidir o seminário anual da NTU nossa, o Governador foi lá, havia mais de mil empresários do sistema de transporte lá. E lá ele convidou todos a participarem, os auditórios estavam cheios. A coisa é difícil que houve três licitações para preencher cinco lotes. Se tivesse algum direcionamento aí... Com certeza, eu não vejo a menor possibilidade disso. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Na sua visão, a Pioneira e a Piracicabana fazem parte do mesmo grupo econômico?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. Nunca.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor perdeu. A sua empresa foi desqualificada no processo.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Foi.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor tentou de todos os meios, logicamente, reverter a situação. Estava no seu direito.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. Participei duas vezes inclusive.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esta CPI está investigando já há algum tempo o que ocorreu. Na sua visão, estou falando do empresário que teve a sua empresa como perdedora...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Hum-hum.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Na sua visão, o senhor acha que se a Justiça, se o Tribunal de Contas ou até mesmo esta CPI pedir a anulação da eleição, o senhor acha que esse seria o caminho correto? Na sua visão como empresário e como profundo conhecedor do sistema de transporte público do Distrito Federal – porque o Tribunal de Contas pode pedir isso; a Justiça pode assim decretar, como esta CPI também poderia. Eu estou dizendo “poderia” porque eu não conheço os votos dos meus nobres colegas, o pensamento deles, e também não estou expondo o meu voto, mesmo porque senão, daqui a pouco, estariam me pedindo que eu não pudesse votar no final do relatório. O senhor acha justo que esse processo fosse anulado?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, eu não acho.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Por quê?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Porque eu não enxerguei, vamos dizer assim, nenhuma falha nele, em termos de... Igual o senhor colocou aí. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor enxergou, tanto é que o senhor tentou, até ingressou em juízo para que a sua empresa fosse aceita.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Certo. Exatamente. Mas, enfim...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – É claro, o senhor...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – (Inaudível) já me deu a resposta, né?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – É até para não ficar no seu pensamento, como se o senhor estivesse falando uma coisa de um lado e de outro.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mesmo porque o senhor perdeu. O Sr. Wagner Canhedo Filho esteve aqui também – acho que se sentiu injustiçado –, foi em cima dessa pergunta... Perguntei também ao senhor: se se sentiria injustiçado, se sentiu injustiçado, e que o melhor caminho fosse a anulação, porque naquele momento em que esteve aqui o Sr. Wagner, ele achou que realmente houve várias falhas. O senhor acha que não, foi tudo correto, então? O senhor perdeu de cabeça erguida.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – (Risos.) É, eu perdi lutando, vamos dizer assim, né? Mas eu não acho que houve nenhum dolo no processo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. 

No DFTV de ontem foi mostrado que, em função de um problema com o sistema de bilhetagem, a inserção de créditos dos cartões estava sendo feita pela Viação Pioneira. O que o senhor acha de uma empresa assumir aquilo que é função do Estado? Foi passado ontem no DFTV – não sei se o senhor chegou a ver.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, eu não vi, não, mas eu fiquei sabendo do assunto. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor acha isso normal, na sua visão? Estou perguntando como empresário.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, tranquilo. Na maioria das cidades do País, vamos dizer aí, 95%, quem administra a venda do bilhete são as empresas. No Brasil todo. Brasília é a única, e assim você dá mais umas três cidades no Brasil que é, né? Para o senhor ter ideia, quando a associação das empresas criou o Fácil, né... Quando a associação das empresas criou o Fácil, o percentual de passageiros estudantes e necessidades especiais era em torno de 8%, 9%.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Veja só...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E hoje é 22, 24. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu até entendo...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E não é porque aumentou os passageiros, é que houve aí algum descompasso. Agora...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu até entendo, mas eu acho que aí o Estado está jogando contra os empresários do transporte público, jogando a população contra os empresários. No momento que deixou claro como se fosse uma usurpação da função pública, do dever do Estado. Mesmo hoje não existindo isso aqui em Brasília, a empresa tem que atuar nessa função que não é dela.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Ã-hã. Não, é verdade.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu acho que o Estado acaba jogando a população contra os empresários. Porque a população já reclama que o transporte é ruim; reclama que demora muito em alguns lugares; ônibus cheios; reclama...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Demora para passar.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Demora para passar. As reclamações são inúmeras. Aí, daqui a pouco, ainda vai lá e diz: olha, a empresa Pioneira usurpou logicamente uma função... Eu acho que isso acaba piorando a imagem dos empresários que já não é boa. Vamos ser sinceros, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, mas nós vamos melhorar ela. Mas, explicando ao senhor esse assunto aí que saiu na televisão ontem, foi o quê? Com a greve dos servidores, as bilheterias que são operadas pelo GDF, elas pararam de funcionar. Nos ônibus lá do BRT, assim como todos os BRTs aí, eles só aceitam o cartão eletrônico. Então, se a bilheteria não funcionar, a população não consegue andar de ônibus porque ela não consegue recarregar o cartão, ela não consegue pegar o cartão. Então, o que a Pioneira fez foi única e exclusivamente... Tinha uma sala vazia lá, e ela colocou lá um POS para que quem tivesse cartão pudesse recarregar o cartão para poder andar de ônibus. Foi isso. Mas não funcionou, não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Autorizado por quem?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Pelo DFTrans!

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O DFTrans autorizou?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É... Porque estava em greve, né?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Pois é, rapaz... Eu, lógico...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Em prol do usuário, né? Porque o cara tinha que ir e vir para o trabalho e para casa. Como é que faz?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu quero agradecer, Sr. Victor, pelas informações que o senhor nos trouxe aqui hoje. Quero agradecer a gentileza de ter estado aqui conosco.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Mas só...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sim.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Os funcionários que estavam trabalhando lá não eram da empresa, não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eram do?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eram do GDF.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Do GDF?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. A única coisa que a Pioneira fez foi ajudar a sala lá, porque não tinha fio, não tinha luz, não tinha ar, não tinha escrito as coisas certinhas. Nós arrumamos. Eram funcionários do GDF, não eram da empresa, não, Deputado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Veja só: talvez o senhor tenha acompanhado que eu sou contra o valor que se paga hoje de tarifa técnica. Os valores que são pagos hoje eu acho astronômicos. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Hum-hum.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E nem estou julgando aqui se... Eu acho até que tem que se pagar, sim. Mas eu só acho que hoje os valores estão fora daquilo que seria justo para o Estado – nem estou falando do cidadão.

O senhor acha que, nessa avaliação, já que o senhor participou do processo licitatório... Naquele momento que estava sendo feito o processo licitatório, ali já houve um aumento de 100%. Isso veio trazendo o aumento gradativo, praticamente mensal, que o governo não está pagando para as empresas agora. É um valor que cresce praticamente todo mês. Vai chegar o momento em que essa conta não vai bater, o governo realmente não vai pagar as empresas. Se o governo não paga, vocês empresários acabam que não vão operar o sistema. Eu estou falando que o Estado não vai pagar porque vai chegar o momento em que haverá muito mais a ser pago do que o governo terá para arrecadar, já que o governo está numa crise enorme, que a gente tem visto ultimamente. 

O senhor acha que houve falha – já que o participou ativamente do processo licitatório – nos cálculos da elaboração da tarifa técnica? Para calcular o valor da tarifa técnica?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – No primeiro edital que foi publicado, até dito pelo Colombini que esteve aqui, houve uma falha na informação dos passageiros. E aí o edital saiu errado, e depois foi publicado o novo, com os números certos. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas acabou não batendo, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, não. Na verdade, o número bateu. O que aconteceu, Deputado, é que o sistema que foi licitado é um sistema integrado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Que não opera. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E o sistema que nós estamos operando hoje é o sistema antigo, né? Então, por isso é que está tendo essa diferença. O sistema que foi licitado é... Vamos supor: nós quatro aqui vamos lá para a Asa Norte, mas vamos nós quatro num carro só; e o sistema que nós estamos operando é cada um vai no seu carro. Então, o que tem que fazer agora – que não é difícil, que é o que o governo tem tentado fazer aí – é exatamente isso: é implantar o novo modelo. Porque quando esse modelo estiver implantado...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor acha que consegue implantar esse novo modelo aqui, algum dia?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Consegue implantar, bem implantado, em, no máximo, dois meses, se quiser. Fácil. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Dois meses?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É. De trabalho. É. Com certeza.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Poxa! Eu acho que vou pedir que o senhor seja nomeado Secretário de Mobilidade. (Risos.)

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – (Risos.) Uai, eu estou precisando! É o próximo desafio! Com o seu apoio, então, aí eu topo!

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Com a inteligência igual à do senhor, logicamente vai ter o meu apoio! (Risos.) 

Dois meses? 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Dois meses. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – A gente vai tirar Brasília do caos! 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Eu falei para eles aqui, no início.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – A gente vai tirar Brasília do caos!

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Com certeza. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Conte com o meu apoio! Vamos fazer gestão quanto a isso! Se o senhor, em dois, três meses, tirar Brasília do caos em que está no transporte...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Para o senhor ter ideia, se a gente montar aí um fórum de trabalho: as cinco concessionárias, a Câmara, a Semob, o DFTrans, com foco nisso aí, nós temos condições de, juntos, até o Natal, darmos um presente muito grande aí para a população de Brasília. É lógico que é mudança, e toda mudança... Se a gente desligasse as luzes aqui e pedisse para todo mundo sair e, depois, todo mundo voltasse de novo, todo mundo vai sentar no mesmo lugar aí. E ninguém mandou sentar no mesmo lugar, mas vai sentar. Mas a cidade está, há 50 anos, sentando no mesmo lugar, e a partir... Mas que vai melhorar vai.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Victor, eu estou com uma saudade do sistema antigo, rapaz! Eu achava muito melhor. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, mas esse novo, Deputado...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Não, não. Não, eu até gostaria de que tivesse o antigo, porque esse novo aqui não vai ser implantado mesmo, já que o Governador...

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Só para o senhor ter ideia da questão da tarifa, como ela não é cara: se o senhor pegar todas as cidades do Brasil, nos últimos 10 anos, essas cidades aumentaram, em 99%, as suas tarifas. O novo sistema só aumentou 34. Ou seja, enquanto o Brasil, que não é integrado, aumentou 99,42%, o sistema de Brasília, licitado, que não é integrado ainda, aumentou 35. Eu garanto ao senhor que, se nós implantarmos esse novo sistema, não vai precisar de equiparar o que foi aumentado, em Brasília, às demais cidades do Brasil. É garantido. E o transporte de Brasília vai melhorar. O que não pode é a gente continuar igual está, assim ó: Brasília tem 1.100 linhas; São Paulo tem 350. A gente tem linha hoje ligando tudo a qualquer lugar. Isso custa. Um ônibus sair com um motorista, um cobrador, lá de Brazlândia, para ir lá, para o Paranoá, com cinco passageiros, de duas em duas horas... O usuário está insatisfeito, porque, se ele não pegar aquele ônibus das duas, só...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Os empresários estão insatisfeitos?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Também. Está todo mundo. A Câmara também está.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ué, mas... Então, aí, Dr. Victor, o senhor podia nos ajudar numa coisa: a Câmara está insatisfeita, vocês estão insatisfeitos, a população está insatisfeita. A gente podia repactuar esse negócio. Você não acha uma boa ideia?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não precisa repactuar. A gente precisa de implantar. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Implantar?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, uai?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Aí, depende do Governo, não é?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – É, mas... A Câmara é poderosa.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Aí eu volto para o seguinte, para a gente encerrar... Mesmo porque tem o seguinte: a gente, quando pensa que nada pode piorar, piora. Então, o transporte piorou, o Governo piorou... Quando eu pensei que Brasília ia sair... Ontem, numa grande indignidade do Governador Rodrigo Rollemberg, vai lá a polícia dele e bate nos professores, dá tiro de borracha, que machuca, prende professor... Então, quando a gente pensa: “está melhorando”, aí o trem piora. 
E, para piorar, o Govenador, tranquilo, dormindo, dentro de um avião, para descansar, sei lá o que é que ele foi fazer. E, aqui, Brasília pegando fogo. E chama o Corpo de Bombeiros. Aí não tem Corpo de Bombeiros também para apagar esse incêndio. Porque o novo, as ideias, a Câmara Legislativa, a gente até oferece. Os Deputados lá estiveram. Acho que o Deputado Ricardo Vale, o Deputado Prof. Reginaldo Veras... Eu só não fui porque ontem eu estava acompanhando atendimento na Ceilândia, senão, eu também teria ido, porque eu acho que, a essa altura, um Governo que manda espancar professor, ou que permite... 
“Ah, mas eu não mandei”. Um governo que não tem controle sobre a sua polícia é uma coisa que merece, então, o desagrado completo da população do Distrito Federal. Se não consegue controlar a sua polícia, se não consegue controlar seus Secretários, ele vai controlar absolutamente quem? Então, chegou a hora realmente... Eu acho que, aqui, o Victor trouxe uma grande contribuição. 
Se, em 2 meses, 3 meses este Governo pode implantar o sistema que foi licitado, então, é a hora, porque, se o Governo não tomar a posição dele, eu não tenho dúvida nenhuma, se a Câmara não tomar, o Tribunal de Contas tomará ou então a Justiça do Distrito Federal vai agir. De que forma? Eu não sei ainda. Eu acho que tem de achar uma solução. Como está é que não pode absolutamente ficar: todo mundo insatisfeito. Eu acho que, se o empresário está insatisfeito, nós, a população está insatisfeita, alguma coisa precisa ser feita para resolver esse problema. 
Está para implantar? Então, o Estado licitou e não está cumprindo com a parte dele e precisa cumprir com a parte dele. E aqui nós não estamos fazendo prejulgamento e absolutamente coisa alguma. E, para encerrar, Sr. Victor, o senhor disse que, lógico, o senhor não participa da empresa Pioneira, a sua esposa é a proprietária, o senhor hoje não é diretor, mas, lógico, tem conhecimento de tudo o que se passa. O senhor saberia dizer, do DFTrans, quem foi que liberou a sala para que fosse usada para a recarga dos cartões? Saberia informar?

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Não, na verdade, essa sala, Deputado, ela fica onde os BRTs embarcam. Fica bem do ladinho, ali. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Entendi.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – E essa sala, a gente até usa ela, porque a gente guarda lá: cadeira, algum material para os motoristas... Já é cedido. Então, como houve o fechamento lá, da bilheteria, na rodoviária do Plano Piloto, e os passageiros precisavam voltar para casa, houve essa fusão de forças aí para que... Lá não tinha condição, porque não tinha luz, não tinha energia, não tinha não sei o quê e tal. A Pioneira ajudou e o Governo botou lá um funcionário para fazer essas recargas.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ok. 

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Só colaborando, Deputado: nós já estamos em novembro. É uma época até boa agora de a gente implantar, porque, depois do Natal, Brasília viaja e tem as férias também em janeiro. Então, eu acredito que se houver... Igual vocês estão aí bastante preocupados e focados na melhoria do transporte de Brasília, das empresas, eu sinto que também não vai faltar esforço para isso. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu espero, lógico.

SR. VICTOR BETHONICO FORESTI – Acho que o Governo também está focado nesse objetivo. A gente poderia montar um fórum, nesse sentido, e fazer isso acontecer. Acho que é importante. Ia ser um salto de qualidade que vocês, juntos, nós, juntos, poderíamos fazer para Brasília. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Com certeza. Eu quero, então, agradecer. Eu recebi uma informação e, se for verdade, ao invés de o Governo querer contribuir, o Governo está querendo desconstruir. Nós vamos passar a informação exata: se é verdadeiro, ou não. Há alguma força-tarefa, alguém da Semob exatamente para desestruturar o que está acontecendo na CPI. 
Quero dizer uma coisa bem clara a vocês: ninguém, absolutamente ninguém, vai fazer com que eu não siga aquela linha na qual acredito. Nem o Governador, nem o Secretário de Mobilidade, porque o que nós queremos é a construção de um novo tempo aqui, no Distrito Federal. Da mesma maneira que eu não me furto ao diálogo com absolutamente ninguém. O Victor quis conversar comigo e eu o recebi, em meu gabinete, como receberia qualquer um dos empresários que ganharam a licitação do transporte público do Distrito Federal, como qualquer pessoa. Basta apenas fazer o requerimento da audiência. Isso é marcado na minha agenda. Recebo, com muito prazer, as pessoas que querem conversar comigo, não importa quem sejam elas, desde que sejam do bem. 
O que o Victor queria levar... Conversamos com ele, junto com meus dois chefes de gabinete, tanto do meu gabinete quanto da Terceira Secretaria. Fui levar exatamente o material que ele trouxe hoje e pelo qual nós agradecemos. Acho que tudo é importante para que a gente possa ter uma construção, que é fundamental. Agora, atropelos da CPI, enquanto eu for Presidente, eu não vou aceitar de ninguém. E, se for verdade o que chegou de informação, para mim, em uma prova que veio de algum lugar, podem ter certeza absoluta: a pessoa, cujo nome eu já tenho, virá a esta CPI e terá de dar explicações estritamente necessárias. Senão, vai ser a primeira que vai sair daqui algemada, direto para a delegacia. Podem ter certeza absoluta: o Governo está pensando que vai atropelar a Câmara Legislativa, como atropela os professores, como atropela o servidor público, O Governador Rodrigo Rollemberg e a equipe dele estão redondamente enganados, porque aqui nós vamos lutar e vamos prezar por aquilo que nós temos de independência, dentro desta Câmara Legislativa do Distrito Federal. 
Tenho certeza de que nenhum Deputado desta Casa vai aceitar ingerência do Executivo. Nós não nomeamos Secretários e ele não interfere em nada aqui dentro. Então, continuam em obstrução os projetos do Governo do Distrito Federal. Aqui tenho certeza de que meu amigo Deputado Ricardo Vale e os Deputados Chico Leite, Wellington Luiz e outros Deputados continuaremos em obstrução, e nada do Governo vai ser votado dentro desta Casa enquanto o Governador não entender que ele pode mandar lá, do outro lado. 
Aqui dentro, os Deputados foram eleitos para representar. Aqui nós representamos a população. Eu, pelo menos, não represento, não dei procuração e não darei procuração a ninguém do Governo para falar em meu nome. O voto que eu recebi foi da população;- então, aqui eu represento a população do Distrito Federal.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião.

(Levanta-se a reunião às 11h29min.)
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